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Declara de Utilidade Pública a entidade que especifica. 

A Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo decreta: 

, 
E declarado de utilidade pública o MASP - Museu de Arte de 
São Paulo ''Assis Chateaubriand'', com sede na Capital. 

Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação. 

Sala das Sessões, 

' 

Deputado AFANASIO JAZADJI 

JUSTIFICATIVA 

Strviço de Suporte a Confertncia 
Esta ~• contím 

\ arsi-atura,r 
ssc. 'i I .1. / 191 t-

' 
'-L 

.... ,,,12111••···-~- :....-••••••••••••••••• 

• 

O MASP - Museu de Arte de São Paulo completa, neste ano, o , 
seu cinqüentenário de proveitosa existência. E o mais importante museu de arte 
ocidental da América Latina. Pelo seu acervo e pelos serviços que presta à população, 
coloca-se entre os maiores do mundo. 
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Inaugurado em 2 de outubro de 194 7 por Assis Chateaubriand, 
fundador e proprietário dos Diários e Emissoras Associados, então a maior rede de 
comunicações do Brasil, teve o MASP em Pietro Maria Bardi, jornalista e crítico de arte 
italiano, a grande mola propulsora de seu constante crescimento. 

O acervo conta com mais de cinco mil obras, de pintores e 
escultores, dos clássicos aos contemporâneos, além de desenhos, gravuras, foto grafias e 
objetos de desenho industrial. 

O MASP dispõe de oito salas de exposições, sendo freqüentes 
as mostras internacionais. Abre tarnbém suas portas para o público com apresentações 
de música, cinema, vídeo e conferências em seus dois auditórios. 

Estudantes, professores, intelectuais, a1 tistas de todas as áreas, 
de todos os pontos do país, freqüentarn suas exposições e espetáculos, assim como sua 
Biblioteca, com cerca de 25 mil volurnes. 

São ainda conhecidos e apreciados pelos visitantes o 
Restaurante e o Café, bem como a loja do MASP, cuja renda contribui para a sua 
manutenção. 

Sociedade sem fms lucrativos, o MASP não está ligado a 
nenhum órgão público, não recebendo, portanto, nenhurn tipo de subvenção. 

, 
E, pois, dever do Estado prestigiar o MASP, esta escola viva de 

arte, aberta ao público, ao qual vem prestando grandes serviços há cinqüenta anos. 

Deve-se considerar ainda que, fazendo-se respeitado e adm1rado 
em todo o mundo civilizado pelo seu acervo e serviços, o MASP - não só o prédio-, é a 
mais culta, elevada e respeitável referência de São Paulo. 

Ajudá-lo, prestigiá-lo, divulgá-lo, apoiá-lo em suas realizações 
e manutenção, é mais do que uma obrigação, é uma reafmnação de reconhecimento e 
admiração que lhe devemos por tudo o que representa. 

A própria trajetória do MASP e sua importância na história 
cultural de São Paulo e do Brasil justificam plenarnente a concessão, que proponho, de 
declaração de utilidade pública estadual, com base na Lei nº 2.574, de 4 de dezembro de 
1980. Com ela, começarnos ao menos a resgatar a imensa dívida que tem o Estado com 
o MASP, em seu meio século de existência. 
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Por estas razões, tenho certeza do aval de meus nobres Pares da 
Assembléia Legislativa a este Projeto de Lei. 

Deputado AFANASIO JAZADJI 

OiYISlCf de Ordenamento LegislatlYO 

Serviço de Processo Legislativo 

Publicado no "OIÁAIO OFICIAL• 
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;r>.rt igo :to. - O Museu de 

Cha ten1Jbr ia 11d (MJ\SP) ê urna 

lucrativos que se rege pelo 
disposições laga:s aplicáveis. 
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Arte de São Paulo 
sr)ciedi:\cle civil ocm f•i11s ' 

preua11te estatuto e pelas 
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pa t.rrJc .i 11~r 

e 

h) 

e 

P. ' . 

a cri. tf1:1: i o 

ati vi.d.acJ,:1-s 
- ' . . po..l1tlCO OU 

foro 

e 

,; ) 
.. 

l.'\8 

de 

ele 

i) 

7.\rtigo 

ir1deterrninado. 

- o p 1· a z o d e d u. ração cl a soe i f? d ,,ide , 
t 

1 

/ 

/ 
Artigo 5o. - A não re11unP.ra 

1nen1bros de seus óroãos de ad111inis·t:ração nem .... \ .~ 
,f 

ou var1tagens de q\lé~lquer natt1reza. 

.. 

1 . ' ' . 

/ 



• 

PROC. ~i ..... · 
' 

•••••••• ••••••• 
• 

Do Fu11'10 SO•Jial 

o 
, 

f 1,., .,,. ... já 
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1)odu1~cs IJ(\blicc)s, 1:->or pM1·1:ic1.1lares e pc~Jc:1s r;ó<.::ioi;;, e cl0.s 
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livros, catálugos 

derivadas de locaç~cs e de 

b ·1·.,. ' ln O l l :-1 1: l OS . 

- A é• 1l 1. 1 \J i r ir .. 
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r1ecessár ia 

I - adquirir e alienar i1n6veis, a titulo 

gratuito, 

II - realizar operações financ~iras <iue ultrapassem o ve,or 
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acor·do com o IGP - Índice Geral ele 

Getúlio e, na falta deste, 

ever1tua lntente o substitua na função de 

poder de compra da moeda nacional. 

Parágrafo Segundo - A alienação 

sejam cons.iderados de interesse 

de 

para o 

Pre<.,~C)S 
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do 

da Fur1dação 

01,1t.ro CJUe 

de 
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10. 

voto r1as 

r Pcor,ht.?.c j_do r::1 r• 1. a ;,,_~:,~ :.::,t:T1ib Jf:- i. a 

j,J1.t·~o lle 19?3 ,~:,.l~ja ?tta, Ct)ln 

• • • 
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J u r 1 d i t-; a s • d e São Pau lo, sob o no. 
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•• 
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• 

' 267043, a,:; s 1 m 

recont1eaidos de acordo com o disposto no Parágrafo 20. doste 

m(~ sino a1-t igo. 

Prtt·ágraf o 

a1.1mentado 

R erJ\.1 nd o 

de até 

- o 11ü1nero de sócios efetivos poderá ser 
15 (quinze) sócios, a cada periodo de 3 

(três) anos, 1neci.ante proposta da Diretoria e eleição pela 

Assembléia Geral . 
• 

P&rágraf o Terce iro . - Sócios benemé1--i tos são ac3ue les qtie, p~~·-'~ .. 'I! ' .... , ....... t ,- \, 

relevantes serviços prestados à sociedade ou por doações de 

excepcional valor, assim vierem a ser declarados por -
deliberação da Diretoria. 

Quarto - São sócios c~ontr ibu intes 

' inscreverem nesta categoria e 

estipuladas pela Diretoria, cor•tr .ib11ições 

ser ' mensais, trimestrais, ou a11t1aisi~ 
' , . 

• 

.. 
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Dos 
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aeç-io I 
Da DiI~et-oria 

A Diretoria é 
• 

AssembJ.éia Geral, 
Diretor Preside11te, 1 (um) 
(um) Diretor Tesoureiro, 

... 
e 

1 
sendo 1 (um) 

Presidente, 1 

Secretário; 1 ( llID) Diretor da Biblioteca 

Diretores sem designação especial. 

PMrágrafo 
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Os meP1l)ros 

um manda to, 
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cargo da Di1:etoria. 

A.1:t,:i 'JO 

l.e i e 

,_1 - A nir~toria terá oe poderes 
• o 

f \) n e.~ i. t) n ::1 i 1~ <? 11 t o 1: l~ 'J \l l. a r (1 a f:; cJ <.; j_ e ct ~, e.:l o e a rl , la <'> t· i 11J i·i t 2' ç ã o 

•~~ ll J~ .. eu J~~ a l . 

Jlt .. -r.·tigo 12 - Os Diret<)l~f.1s, r•:c~tr·•-~it,"3clo o ci.i:~1)1)t3to ri<>S a.<1.:ig~:>s 

.14, 15, 16, 17, 18 e 19, clist.:.r:i}J,.li:t'ão c1·1tt·o ai üS fur,c;i:1{?S de 

d ('l li\ j_ n i G t 1· a(; ã. O • 

·, 

r e a 1 i ,: a,; ã o d a 

efetiv1:,. 
. - , 

-- . . .. ' . 

a o 

• 

7,,_ r t :f_ g o 14 - e o n, 1, ,;1 t e à D ir e t~ e, r· j. a , a l f.~! m d e o t1 >e 1.- a s tl t r i J:_) u i ç õ e s 

d e a d 111 i 11 is tração e d i 1~ e ç ão que 1 h e sã o i r1 e 1: t~ 11 te s : a ) z e lar 

pela fiel observancia do estatuto; b) elaborar o Regimento 

Interno, o ReguJ.ainBnto do Instituto de História da Arte, dos 
cursos e dos demais departamentos da sociedade; e) decidir 

sobre a concessão do titulo de sócio ber,emêrito; d) reuni 
se, ordinariamente, pelo menos urna vez por mfs, para e>~aln o -

medidas da entir.:iade 

extraordinariarne11te, quando co11vocada pelo Presidente ou 
, 

dois terços de seus membros, se1npre que os interesses 

sociais o exigirem, observado o quórum m1nimo de 4 (quatro) 
diretores; e) criar e prover todos os cargos do qtladro d 

funcionários e, em especial, a nomeação do curador Cl1ef 

do Gerente Administrativo e Finar1ceiro; f) decidj.r soí-,. 

J. _/ 
pr,...1 • •-" ·1 sociedade; g) adotar todas as n1ed idas e 

necessârias à segura11ça do patrimônio artistice; h l l "'t r ,,,, . 

• 

, 

I 

• 
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lJroposta à Assembléia sobre a 
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~,rt1.sticos de seu acervo que não ~;ejam consi~eradc>s de 
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l"! O l:l ;; ~- S 

Ol1 \' J.(1 O 

' ' 111(; 1. SOS 

j) 

ou 
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' n<J ~x,:e1 .. J.ur, 

e c) 1·1 :--~ f~ 111 o 

k.) 

e f I cio 

tJl.le ·J' 1J l 11nr "".. ., . 

t1 ()S 

60. i 1) 

19 

- Será Di.retr..,r 

reuniCes ordinArias 

sem 1notivo justificado. 

Ar.t.igo 15 

praticar 

reuniões 

- Compete especial~ente ao Diretor-Presidente: 
atos de administrac;ão ordinária; b) co11vocar 

a) 

as 

da Diretl•rja e, 
• Ci _,.., ·r ;.,, l S • ... -· ~,\ ' e) 

a (.irri i n i s t r a ç â o , 

Del.iberativo e 

!:a. l1' , ~ J .,..., ,Cl 11 t· e ~":lt \of'-~ .. ,.t_., - à 

as sociais e 

acompanl1ao,1s 

do Co1·1f3elho 

do pi1recer 

t"'iscal; d) 

as 

Geral 

as 

do 

a 

sociedade em ju1zo ou fora dele; e) presidir as reuniõgs da 
Diretoria, cabendo-lhe, além do voto comum, o da tlesen,pate;, 

f
. ) t I t • • t t • ,( ;l e o n s 1 u 1 r , J u n ame n • e e o m o D 1 reto r Teso u r e,v/2-:' <'),: . I !J 

1.:>rocuradores 

por 

'' a d j tl d i e i a '' e '' a d 

IJ 1· a z o d e ter 1n i na d o ; • ass 1.nar c.~o~ g) 

Tes<Jureiro os docume11tos e ir1st:rL111\~nt,)s previst<.1s 

''d'' e ''e'' do a1·tigo 17 • 

• 

' \ ! 
)• ri l ·1 . l.1 , •· --

t... ') lt \.-, ( .. 
\ f 
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. V. , 

:.-:;,_ 1· 1· $,,f'.! 
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- o Diretor-President~ a 
• 

outro diret:or as atribuições l)revistr.iS na l.et):a ''d'' deste 

artigo. 

2' ,.~t i•J () .,. 6 - Co111k}(Jt.e a o D i x· e.~ t (>r Vi. c:.J ~- P r· e f, j_ <:'~ e r 11: B ,:;i.) 1. ~ l)o):-a l"' 

cjireli.1.m1:11te c~om o TJi:c,~t-~.01··-PrcJ~;i,.1(~il::e no cJ.•~sc11'í1f)(~-,-~Jlo <le t;\li~S 

f \.l l1 ç õ •? s e t; u b s ti t \li - 1 o 11 as 

te11,po1· ár i. os. 

17 

os t ... 1 t \1 ]_ os 

~3 1,.l lJ e r v .i si o ri dr a 1; cJ 11 ➔: a b i 1 i ,~ n r·l e 

f,1t1e r;ej0rn 111a.r'it.jf_l,_~s 8m boéi 

à 

ar1ué11 a 
• 

t·:iUêl.S 

a) 

despesa; d) p1:eparar e ass1r1ar, 

Presidente 

documentos que 

sociedade, observado 

segundo do artigo 60. i e) 1nov intentar contas 

• 

a 

o 

' -•. 1 • . 

' ' l') 1 '.I\ 
1 • ' ' 1 ~ 

• ' • 1.• \ 
' t ., 1 , . 

• . ( , ' . ' ) . ~ ... ,,, 
t: • , '-.:.:, ! 

.,.,,,. \ 
"'' 

_ _j 

juntamente com o Diretor Presidente ou procurador 

constitu1do. 

bancária 

lega lmen\.~-- ~. 
.. ,. • • "t\. 

'\~ . ;\o, 

J\l7tigo 18 

atividades 

- Cornpete ao Diretor 
administrativas da 

St?cretár io: 

s oc .i f.1dade; 

a) 

b) 

co?rc.eriar as 

recligir e 

assinar a correspondência 

secretariar as reuniões 

pert.ine11te 

da Diretoria 

respectivas; d) providencj.ar para 

em dia os livros, 

a suas fuilções; e) 

redigi11do as tas 

corrc!S'f>Or1L~6 ; 7-·i✓ e ordem e sempre 

docurnentos da sociedade; e) e J.f\ borar re lc.\ 

atividades ' ' sociais a a p 1~ e se 11 t: a d os à 

Conselhos Deliberativo e Superior e à Assembléia 

• 

, 

/ 
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as atividades desta , ve .1 c\l1tto·- ••• ·11;~-!-â'..~· -~. -s \.ia-·.-~-----superv is i.011ar 

c o n serva ç ~ o e adequado funcio11ame11to e prop()J1do à Dire1:oria 

lüE0i.das para a sua a1npliaçao. 

f\ t i v i cl a c_1 e s que 

1 

~rtigo 21 - PoclPt·á ser inc1j.cs:al·lo pela Di1·,:t.01·ia um s1.l.})s1:i.t.l1to 

p a r a ex e :t.4 e e r , 1--1 o r 1·, r a z o 11 ~ o 1::1,, tJ ,:~ r i o r a G o ( fJ os 5 n ll t. a ) d i '-' s , 

as [\lflCê><~S (ie í)i1·e·t1)r a,1J~;(Jl1·ta O\l j_lf11:)C~t-J.j<J.rJ <.l.(~ ft11·1cj_or1r1r, . .. . ·••····• ... -

, 

. . . ,. ' 
• 

• 

Artigo 22 - A socie~ade terá um Conselho Deliberativo 
con,posto de 15 ( qL1 ir1ze) mE!n,bi·os, eleitos pela Ass~~rnbJ.é ia 

\ 

Geral, com mandato por 3 (três) anos, podendo ser reeleit 

para um mandato consecutivo, vedada a reeleição para 1na1·1dat 

adicional. 

r~:r. t :i. go 2 3 - Os consell1eiros elegerão dentre eles 

Preside11te, o Vice-Presidente e o Secr·etãrio • 
• 

Artigo 24 - Compete ao Presidente: a) convocar e presidt~ a 
( 1 j{ 

ordi.nárias e 

da 

extraordinárias 

reurliões Diretoria e toxnar part ;'}tv si...-.:1 

o 

14 euniões 

assistir às ,, I 

discussões sem direito a voto; 

reuniões do Conselho. 

• 

e) o voto de V 

' 

• 
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1\r.tigo 25 - Compete ao Vice-Presidente aubat:ituir o 

Pres j_c1.e11te nas suas f a 1 tas ou i 1n1J e (l i n\ o 11 tos te 111 porá ;: .i. os • 

26 ... 

elo Con~ .. ,81110, 

c<:>m 

' ' 
l 
• 

r Pd1'r·1,·, 1 0 , J . , I .. l 

. ' . 
\ 

t t ·~--. 
p(:!l."ll1aI18J1 C>.S OU .l"<lJ)S.11:r):r.l(lS, 

i\;: t :i.go p J. e :i -~ r j. ,1, s 

a 

e i)S 

, 

as 

rlo 

a) 

1 

e .. "í\ ~ <'._' ! • ~ ,,. n ., '· ) l 1 .1. ,-:> .l 1. • ,,;: .,;, 

b) 

; t."1 • -8" 

1 ·- " ~ :: t~-;') 
, ,·1 ,:, 
, ... , r,;, 

1 ('...") 
,'''-·~ fts...J ,_, .... ,. ___ --~ 
• ·· ,--• tll 

,. r t i. g o 2 9 - e o 111 p e t. e a o e o 11 s <? 1 t1 o D e 1 i }:, e l~ a t i v o : a ) 1, (1 \~ f ·i .i: 1: - t; i:1~, ,. l"l \,.., 
'.• 

• 

•• 
' . . 

p t-?. l o 1n e n o s 2 ( cJ 1.1 a s ) \

1 r:: z e s por ano ~~ e e· rr: •· ,,\3. 

. " ' ' d ' t e~ ' _[;..:> --··---' 
D 1 :t., '= 1.:. o r la s ,., n1 tJ r e que a e O n '✓ l e o U se J a por e s a eu·: 'i vr~~d a u o ; 

b) cola}Jorar com a Diretoria apresentando sugestões de 

social; e) opinar sot,re os balanços i-ze,nestt·ais."r\,\ 
' 

( ... • \ ' t ~ .1~ '-

;relé\ tório e co11tas 
d) . t . e rn l. .t 1- , l: • t ' .... • 01r1ga.oriarnen~e, 

parecer sobre as 1112 tér ias consta11tús <.los i1·1cisos I e II, do 
. ' Pr1me1ro, do • artigo 60. e das J.etras ''e'', '' g '' ' '' h '' 

• 

e 11 k '' do a1:ti go 14 o. ; e) e laborar o R8g imento I11terno de 

suas -sessoes; 

regula1nentos e 

f) resolver 
regimentos 

os casos 

internos; g) 

omissos no (~ s ta t tl t r , 
I 

1 
, 1''1 / 

e eger, em con J.J,s r," ·,.,~, 
{,~ 

com a Diretoria, os 1nembros do Conselho o 

Mt1seu; h) ' opinar 

Instituto de História da l\rte e de <.)\ltros 

sobre 01Jtras 
, 1 \. .., .. 

q\l e • J. -. S mat.érias 

sub1netidas. 

• 

• 



• 

• 
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p,·1,l.·f,fJ:t~;·~to Primeiro - o Co11sell10 Doliberátivo pocle1·ã t:ii1nbém 

reunir-se extraordinariamente quando convocado por t2m terço 

de se\.1 o ·Jt,r.- 1ni):t: os. 

-
1Jue .. 

. - • 

, . 

dc,s 

COTT',O 

carátt?.r vi·ta l 1ci o. 
ex-di1:etor 

o 

a 3 

' . . . ' . 

D :\ 1 1' 1·, f:~ •• :.. t 1· \·' o t ... .,.. #", ,.,. l_ u .. 

o 

ou 

• . -

indispe11sãvel qlie 

; · ('7• J:· 1n a n e e i d o p e l o 

suas funções . 

o 

n1encs dois a11os efetivo de 

• 

Parágrafo ·Único - os sócios beneméritos poderão vir a 

integrar o conselho Superior, por del.iberação deGte 
• roedian'c:· . 

• 

proposta da Diretoria ou do Conr1elho Deliberativo. 

~ .. rtigo 31 - o Cons~lho su~erior 
• 

• 

. ' r,o pr 1me 11·0 

composta do 

dia útil do 
Pres ic1ente, 

mês de março para eleger s11a 1nesa, 

do Vice-Presidente e do St:~c::retár io 

e, 

seu 

por 

extraordinariamente, a qualquer ten,po, 

Pr·esidente, 

solicitação 

de 

do 

um terço, pelo menos, 

Conselho Deliberativo 

por ª-
u 

,. 
Artigo 32 - o Conselho superior deverá se pront1nci • • .) :>re 

matérias de relevância, quando solicitado pela Dir~bori ou 
• 

• 

' 

' 



• 

• Ç •r_,- 11•r"'" ·t ,,,. 

CoJ1Ge l }10 . 1 ' ~ .. • ' 1 - "'I ,. 1 1 •• ~ •• • A f • "J L o . , . .,,-,, .•.. ' .. .,. 

constantes do pa}:,~g1·,-\fo 20. do <lt·l"~ • ao·:~ , •• ::~1~ti!aa·:·,,11d': ••••• _ 
Deliberativo e, 

1r1~-' t é r. ias 

e 11 l '' do 
artigo 140., e so}Jre a extinção (la oocieclado ----~ FLS. t,.0 • 

• •• 11::1:, 
. ' 

PROC .. P .... ~ 

(!;"- ·~, 1~ ·..i.\' • •::•) V 
' . . 

• 
1 
1 ' ' 

• ' - ' ' ' ' ,, . r • • . . . • 

! ' • 
• 

33 -
.. 
e 

3) 

e o e) C>S 

•;ócios efetivos de cor1formidado com o cli~posto 110 pai~Ggrafo 

·••rnpr"' que CO!"lVOCada pela rJiretoria ou p e lo . e o 11 :; e J. h o 
' ~ . ...,. .-
-,, •" .. . . -
Deliberativo, para deliberar-sobre a reforma do estatuto ou 

sobre quaisquer outras matérias de sua competência. 

(Jnioo - Para os fins previstos na lf.?t:ré., 

C)S candidatos i11dicados para os 

caroos eletivos de\·erão ser irlscritos previamente, co1n pelo 
~ 

menos 48 antecedência, atravós de carta ~ubscrita 
• 

por um m1nimo 

c1ua 1 i f icações 

de 5 

e 

sócios efetivos, com indicação dos 11omes, 

a serem desempenhados, entrecru -· 

carta mediante recibo na 2a. via, na secretar ia do ~1use1 • 

.Artigo 34 - A Asse1nbléia Geral serâ 

publicados no Diário Oficial do Estado 

grande circulação, 

indicando-se, ainda 

• 

com a antecedê1·1cia 

que de forma sumâria, a ordem 

• 

a 

, 

• 

/ 



• 

25 
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e, em ~:1;;1(J,1nda convocação, <;om q,_\alquer n(11ne:co, :ressalva· .ti.0 J,,to 

41. 

••••••• 

P::-~.I' á<Jl" l'?.!' o (T!) :1. co - A ve1· i f .t C," ••• ~o ,_1 o ))Úinü:t,4 0 cl f3 r~ :r~ 1.: j_ (:,! i l;;\ )'~ t Q $ 

~-~erá feita alrQvés das assir,:\t,_11·as coi1sta11t;er. llO IJiVlO ,:le 

Presença. 

~rtigo 36 - Inst[,l~da pelo Pr~nidente da Diretoria, 
s eu s u b s t i t 1J t o l e g a 1 , a J\. !:i ~_;. cJ 1n }--. l é i a G ,~ r a 1 e l. f.• c.J e rã , 

seguida, se,J presidente, 1:1or Vf)1:çtyilo o,.l a,;J.,ti,,a,;ã<). 

37 - o 
\_l líl e, 

os 

dois par t i e:-: i 1~ i".\ n i.: G s , 
e 5(..'!l:"U ti r1ado::e s para l~o1nputar os vutos . 

• 

At1;igo 38 - t permitido o voto por procuração desde que o 

procurador tenha também a qualidade de sócio efetivo, 

limitada a represe11tação a apenas um sócio, impossibilitado 
de comparecer pessoalmente à Assembléia por motivo de força 
maior, devidamente justificado. 

-

Artigo 39 - A votação será secreta 
critério dos presentes, seja qual for a 

ou a deGcobarto, a~ 

natureza da 1t1atéria . 

• 

Artigo 40 - o presidente da assembléia vota somente quando 
houver empate na votação. 

Artigo 41 - As deliberações serão 
maioria dos prese11tes, salvo quanto 

dos ai~tigos 60. , Parágrafo S{1'Jundo, 

aprovação dependerá da manifestação 

terços) dos sócios efetivos . 

.. 

• 

tomadas pelo vo~.J'/1 
c,11 

às matérias co11,.;t: l'iJ-e 

14, inciso '~' . e~ 
' favorâvel de s 

-

• 

, 

, 
. ,. 

,. 
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Artigo ~2 

próprio e, 
da mesa, 11a mesma ocasião. 

A:v:- tido 4 3 - A V<Jt a Ç;l o ~:: f~ J: á a1-,\1 l ~(la e r011ovn (~ 3-, J. ogo 01n 

:, C(;JU ida, se o nú1·í\oro de ,í (Jt o•,, c~m (~~,<:la e 1 iJ J+<;~ o, € X(~~0;-<~l•J r a o 

de elei.tc11·es, ou por qlla l(;iuer out1·a .ir1.~eS)\lJ .. ) .i 1 
.. !-~•:•.1<:3 '!m face 

do estatuto e da lei. 

' 

• 

. ' 

' 

' 
• • 

··•;···· 'h • 1, ' 1: .• •·• • , , . . ' . • . , 
' . 

' 1 
1 
' 

.".'\.,:t~.íJ'O ,14 - o C\)11:.:ell10 l:'"'j_,;,.-~r11 ~nrá C<).r,1r,osto de t.rêtl lf\ .... l:,11l.:1rc)s, 

'=leitos pela 1',s::.:;011,bléia c;:·~rnl, ,.;011, ini1r1t1ato de 2 {dt?j.s) ar1os, 

os i:Jua is. exercerão suas fUl 1<;Õt-.'!S se.m qualquer rt:.~illUTle:t.~uçâo, 

deve11do dois deles ser diplomados em economia, dir·eito, 

contabilidade ou administração, 

Parágrafo Onioo - Simultaneamente serão eleitos três 
suplentes que preencham os mesmos requisitos indicados 
caput deste artigo os quais substituirão os efetivos em seu 

impedi1ne11tos, ausências ou licer•ças. 

Artigo 45 - Serão ineleg1veis l)ara o Cont,elho Fiscal os 

n1embros da Diretor·ia e seus parentes consangulneos ou afins, 
atê o terceiro grau, como tarnbém, os que tiverem feito.parte 

da Diretoria imediatamente anterior. 

Artigo 46 - Compete ao Conselho Fiscal: 

' I - exam111ar os 

da sociedade; 

• 

• 

livros, documentos e 
\ 

demonstr·ações 

' 

I 
• 

-- ~--- -

, 

• 

, 



_____ ..... _.,. .............. _,_ ...... _.- .... ,,......---. .. , ...... 
R1o· 1 si i( o e\ ·~ l L u t r- t·_ 5 s 

J IJ RI C \: A : • .:. ~ ~ f ) C l FLS. N ° i-, i 

~ 3 JA~~ ü l. O o , 
•••••••• 

. , f P.010~C!.::1-'Jl~r~~-~1~~ 
II - í3\.\rJCl4 lr ao Cor,sel})O Del1b~rat· t'1\1:ié-~1c íii'~)J'~~{?,g<J(r19PAb\l 

\ ' ...... - • - .. 4 ... •• - ........ •· '. •• • • • • ••• - - • • - •••• , 

As s e 111 l> 1 é i a G e r a 1 q u a 11 cl o to 1n ar e o r111 e e i 1r, e n to , no ex e r e i. e j_ o d e 

s\1ns ~tribuiçõos, de qualc1uer irrogtll~ri.dacte, prática de 

ilelJalióade ou infraçao ao eGtatuto eocj_al; 

III·- (":.!,1\li.tir 1)i=\.1'8(~!er e e11<.'il~11:l.~iJ)~·-).() à D.i.1~·,=;t(.iJ:·.i .. a, t\t:.,rl o tl.i_a 

30 (1·:.l:·j~11i;~) ele ja11ei1~0, sv}Jx-e o },;ll;.\llÇO <J•':
1 ··-~1 ~?! c~«:>n•.::as de 

• 

pelo 11,e !)()S 1 

• 
IT' ,':; 'i j ·1 r• 0 s ,,.._.tt .. ' , peJ.a ou 

' 

• • 

l~~.l!Í:.r1JLO VII 

Do Exar·c íc io Soe ia 1 a <';l. s De,1·Lio11s traçõ,za Con tâbo is 

• 

Artigo 48 - o ex~rc1cio social coincide com o ano civll.U 

, 

PI!-:. r 6 g r A f o P l.: i 11~ e ir o - A o f i m c1 e e a. d a ex e r. e 5. e i o soe j_ a 1 ,; n ~r.· ã •• \ \, ~ ~. . ' . 
i, 1' , I • 

levantadas as de1·i\onstrações Ct)ntábe.is a se:cem Sl..ttJlli(tt j (l<lS à ': • .:. 

Geral j unté11r1ente com o relatóri.o da 
• 

administração. 

Parágrafo segundo - As demonstrações contâbeis 

exprimir com clareza a situação t,atriinonial e as 

ocorridas no exerc1cio, compreendenclo: 

a) o Balanço Patrimonial; \ 
b) a Demonstração de Resultado do Exercício; 

e) a Demonstração de ' Or1gen~ e f,;...11 icações de 

d ~ """ ,::. /). ~ o P.,-..., • _, 4 • 

~Ir\, 

\li 
'1-' 

. , , 

I 



• 

•.•.•. • • .-...... e 3 fl)U Q / Ü 2' 7 ~ (:; 1 
:.---:...--.- .._. \i.·1 -,t1 V 4 ._, _,, 

d) 

J? r, ,:· f.. g 1·~ "'· ! o 'f (~ r e e i r o - A s tl ,1 monstra ç õ 0 s e o 111,: :í l:, t=f i rJ (i e e a d a 

<)xe1~c 1c i.o c~o11terão i t1d .i<-;;:1r;ão ,J.os va l(Jr.cs cor)~Of:'t)t.,1-1õ.t1i-·ites das 

cleri1011r='t1.ar,:t"5c~s do exe,.c1•:=io r~11t~~l·ior e f;er5o ~~:·i1;j.,•ii,l,:)S l)Clo 

f>ir·c=-t<:>r l":r:csi.c..1er1te, pAlo rJj_retor 1fe:10\lrej.1-o e (.'f?].o «_~1:)1'ltador 

1:e~:;p<>nsáve 1, 1~10v ida1·ne11te l1alJi li tado. 

p;.;;_r.A<J:tB.fo QlJf".1 .. :to - As 

acornpanl1adas por notas explicativas e q1.~a(.\ros 

ao e s ,; la 1:· pc~ .i. J,~t; nt.o d<:? l)OS i ÇÕl1S 
•• 

r,isult~~o do ~xercicio. 
r .· . , ' 

1 

- Os co;r,o 

:r. neruo 

a11a 11 ticos 

e fatos 

f • ' 1112_ rtce 1ra 

co ,1 ~.- ~-·. s 1..l a 'd{~ s 1;.ã o 

r~fl~ti.dos 110 Fundo 

Social. • • 

Parãgrafo Sexto - A escrituração contábil e as demo11strações 

pertinentes serão executadas com observância dos principies 
fundamentais de contabilidade, das disposições estatutárias 

• 

e da legislação em vigor, registrando 

patrimoniais segundo o regime de competência. 

as rnutaçõe 

CAPÍ'J.'ULO VIII 
• 

Da Liquidação da Sociedade o do Destino de sou P~trimõnio 

Artigo 49 - Permanece em vigor a redação dada ao artigo~· 
' • LI 

tio antigo Estatuto Social, tal como aprovada pela A·1s<?.i1b ~i 

verbis'': ''A Sociedade exitinguir-se-á nos casos p1·evl:;.i:. 

lei. Ocorrendo esta hipótese, o patrimônio ª ~-~ 

• • 

• 

8 

-• .. 
\. 
'· ' • 

' 



• 

•••••••••• ••••• 

. .. n ~ , , ,, ~ r, r ; , JI e 
Governo do Estado de São 

do de São Pau lo, 

disposiç5o 

, . - • ·~ .: rl \ • ~ ; ·,,,,4 ' \~ 1 -: 1 '. ·1 ' ·:: (. 1 ,- ~ 1 o 
~ r, . ., i\ , J , , . • , r . .1 .. , ; • • . 

ou, na sua f <. La·-,·-· a· -~11~,·st1,:t·,:i·i.çõ·es·"-

A deste artigo deverá perm~11ecer 

~~tiqo so - Por deliboraç·ão to1nada 

Extri1orJ5.nAria r~alizada ~m 16 ae 
lo, d(~S te 

r' r· ,·1 i:• !·· 1 rl o .., ,.,/ .. -t ..... .. , 

... ,m "'· · ,, 1.,1..<..: a ~ 41, .. --l .. , .... "i.JA .. 

ir·, ,:-1 J. t.r;; 1.· n <la 1-1 n1·1 ,.1 ~ l1 to d Ut" ;1 r a f:-: l.>c :i. ccl~ (:le, 

c:1 u. a 1 <~1 ,.1 (:! 1.· h j_ l) 6 t 0 ;:, 4;~ , ser mc~,c1 j_ f i (.;õ (ia , 

. . 

• • 

• 

• . -

em 

A:~tigo 51 - A Ass;::1nblêi a Gr:-ral, n,ed i ,1.nt.e l)l.ft<:lp(}1s1:a da 

D i r e t. o r ia n p l': ova <:la p e lo e,, 1·1 se 1 h o D e 1 .i bera t i v o , p <:) ti e r á 

e o n f e r ir o t 1 tu 1 o d e '' P r e s ide 1·l te d e H <.:.ln r a '' a p e .l~ s o 1·1 a 1 ida d e 

que tenha se distinguido de 1naneira excepcional por serviços . b 
Yf, 

prest.ados ao r-1useu de Arte (le s~.o Pa\.ilo l\ssis Cl1at.ea.ubria1·1cl 

c;oi1t1·ibt1i11do para o seu engra11decim .. 1nto e prestigio 

entidade c,Jltural, 

;,.,,rtigo 52 - A Assembléia Geral, por sua in.iciativa ou por 
• 

proposta da Diretoria, poderã também conferir outros tit,110s 

ou medalhas l1onor1ficas a personaliciades que 
contribuido de modo significativo para o dasenvolvime 

Sociedade ou de seus órgãos, (. 

\ 
CAP Í '.l'lTL.0 X 

Das Disposições Transitórias 

• 

• 
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O
 M

useu de A
rte de $-fcf Píi'lD

lo fo
~

 
augurado em

 2 de O
utubro de 1947 

por Francisco de A
s
jjtt~

e
a

u
 • 

nd B
andeira de M

ello, fundador e 
proprietário dos D

iár 
...+"""" 

A
ssociados, na época a m

aior rede 
de com

unicações d
o

 B
rasil. U

m
 ano ootes A

ssis C
hateaubriand havia 

conhecido no R
io de Janeiro o profes!Q

r P
ietro M

aria B
ardi, jornalista, 

m
archand e crítico de arte na Itália, recém

 chegado ao B
rasil. B

ardi teve 
papel decisivo na aquisição das obras de arte que form

aram
 a coleção, 

bem
 com

o na concepção dinôm
ica do m

useu, principal característica do 
M

asp desde sua fundação. 
Inicialm

ente o M
asp situou-se à rua 7 de A

bril 230, em
 três andares de um

 
prédio com

ercial adaptados por Lino Bo B
ardi. Em

 1968 é construída na 
avenida P

aulista 
a atual sede do m

useu num
 edifício concebido pela 

m
esm

a arquiteta, tom
bado pelo C

ondephaat em
 1982. 

O
 acervo, considerado o m

ais im
portante de arte ocidental existente na 

A
m

érica Latino, é com
posto por cerca de 5.000 obras entre pinturas, 

esculturas,desenhos, gravuras, fotografiaseobjetosdedesenho industrial. 
O

 M
asp possuí 8 salas de exposições. N

o segundo andar encontra-se 
exposta o coleção perm

anente do m
useu, com

 aproxim
adam

ente 200 
obras pertencentes às escolas italiana, espanhola, flam

enga, inglesa e 
francesa. E

xposiçõestem
porórias, nacionais e internacionois,ocorrem

 nas 
dem

ais 
salas 

do 
m

useu. 
N

o prim
eiro subsolo 

encontram
-se os 

dois 
auditórios, com

 a presentações de m
úsica, cinem

a, video e conferências. A
 

biblioteca do m
useu, com

 cerca de 25.000 volum
es foi form

ada à partir 
da biblioteca pessoal do professor B

ardi e atende estudantes universit6rios 
que realizam

 pesquisas na 6rea de artes-pl6sticas. 
O

 R
estaurante, o C

afé e a Loja do M
asp prestam

 um
 serviço de apoio aos 

visitantes e a renda obtida ajuda a m
anter o m

useu. 
O

 M
asp é um

a sociedade civil sem
 fins lucrativos, não estando ligado a 

nenhum
 órgão público. O

 m
useu é dirigido por um

 corpo de diretores e 
um

 conselho consultivo.T
odas as atividades culturais são organizadas pelo 

próprio m
useu que busca junto à iniciativa privada recursos para sua 

concretização. 

P
equena b

ib
lio

g
ra

fia
 so

b
re

 o M
a

sp
 

BARDI, P.M
. -Pequeno H

istória do A
rte. São P

aulo,M
elhoram

entos, 1993 
BARDI, P.M

. -H
istória do M

asp. São Paulo, Instituto Q
uadrante, 1992 

BARDI, P.M
. -40 anos de M

asp. São Paulo, C
refisul, 1986 

M
U

SEU
 de Arte de São Paulo: a cor da paixão pela arte. São Paulo, G

lasurit 
do B

rasil/B
asf, 1990 (Suvinil C

or, A
rquitetura &

 M
em

ória) 
M

U
SEU

 de Arte de São Paulo. 2 ed. Pietro M
aria B

ardi, introd.S
ão Paulo, 

M
A

lhoram
entos, 1978 

A
 PIN

AC
O

TEC
A do M

asp de R
afael a Picasso.São Paulo, Banco S

afra, 1982 
REVISTA D

O
 M

.>S?. São Paulo, M
useu de Arte deSõo Paulo, 1992-

0bs.estes livros podem
 ser encontrada nas principais bibliotecas 

públicas da cidade. 

S
u

g
e

stã
o

 d
e

 tra
b

a
lh

o
 co

m
 o

s a
lu

n
o

s 

S
ugerim

os aos professores que ao visitarem
 o M

asp trabalhem
 com

 seus 
alunos dois aspectos principais: 

l. 
C

o
le

çã
o

 
perm

anente: 
exposto 

no 
segundo 

andar, 
a 

coleção 
perm

anente, percorre um
 longo trajeto da história da arte ocidental, onde 

poderão ser vistas desde um
a escultura grega do século IV

a.C
. até pinturas 

e esculturas dos dias atuais. A
ssim

, sugerim
os que as atividades estejam

 
voltadas para a an6 lise das questões relativas à H

istória da A
rte O

cidente 1, 
seja através de tem

as, com
o o retrato, o m

odelo, a paisagem
, ou através 

de um
 percurso cronológico. A

trás de cada obra exposta existe um
 painel 

contendo inform
ações acerca do autor e da obra em

 si, o que pode 
com

plem
entar as inform

ações a serem
 passadas aos alunos. 

2. 
E

xposições tem
porórias: o M

asp apresenta um
 grande núm

ero de 
exposições 

tem
porárias 

sobre 
pintura, 

desenho, 
gravura, 

escultura, 
arquitetura, fotografia e desenho gráfico e industrial. A

creditam
os que 

estas exposições tam
bém

 sejam
 de interesse didático. S

ugerim
os aos 

professores que procurem
 saber junto à C

oordenadoria de A
tendim

ento 
sobre as exposições tem

porárias que estarão acontecendo por ocasião da 
sua visita ao m

useu. 
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C
o

m
o

 trazer se
us alu

n
os pa

ra visita
r o

 M
a

sp
 

•
Todas as visitas são feitas com

 horório m
arcado e são gratuítos.

•
As visitas devem

 ser m
arcados com

 pelo m
enos um

 m
ês de

anteced
ência.

•
O

 M
useu recebe g rupos nos seguintes horários:

3
°

 o 6
°

 feira
m

anhã: 9:30 ou 11 :OOhs
tarde:12:00, 13:00, 14:00, 15:00

ou 16:00hs
Sábados e dom

ingos
m

anhã: 11 :OOhs
tarde:12:00 13:00, 14:00, 15:00 ou 16:00hs

•
N

úm
ero m

óxim
o de alunos por visita: 40

•
N

úm
ero de acom

panhantes adultos por visita:
alunos m

enores de l O anos 
1 para cada 5 alunos 

alunos m
aiores de 11 anos 

1 paro cada 15 alunos 
• 

• 
C

o
m

o
 m

a
rca

r u
m

a
 v1s1ta

 
8 

Defina algum
as datas para a visita. 

•
Verifique quantos alunos virão em

 cada visito (m
óxim

o 40
al1Jnos).

•
Verifique se é poss

ível ter o núm
ero de acom

panhantes
necessórios.
TPnha à m

ão os seg
uintes dados paro agendar a visito:

nom
e do escalo

idade dos alunos
núm

ero de alunos
telefone e fax da escola (se houver)
endereço e CE? da escola
r1om

e do responsá vel pela visita
nom

e do diretor da escola
8

 
Ligue poro o M

osp (011 )251-5644 e solicite o Coordenadoria de 
Atendim

ento. 

C
o

m
o

 p
la

n
e

ia
r su

a
 visita

 
•

O
 M

asp não possui um
 serv

iço de m
onitoria para grupos.

•
 

•
 

O
s próprios professores guiarão os alunos dentro do M

useu.
•

O
ferecem

os aos professores responsáveis um
a visita prévio ao

M
useu, poro facilitar o visita com

 os alunos.
Essa visito preparatória é gratuíta e deve ser agendada
previam

ente com
 a Coordenadoria de Atendim

ento. O
s hor6rios

dessas visitas são: de 3
°

 à 6
°

 feiro às 15:30hs.
N

o dia m
arcado, o professor deve se dirigir à recepção no 1 º

andar e solicitar a Coordenadoria de Atendim
ento.

•
Para cada horário agendado, o M

asp requisito um
 ofício da

escola nos seguintes term
os:

endereçar à direção do M
asp, solicitando a visita ao M

useu
especificar o dia e hora j6 agendados
o

núm
ero de alunos e a série em

 que estudam
o

núm
ero e nom

e dos acom
panhantes

o
diretor da escola deve assinar o ofício

•
O

 ofício deve ser entregue no dia do visito com
 os alunos.

N
o

 d
ia

 d
a

 visita
 

•
Seia 2ontual.

•
T roga o ofício solicitando o visita.

•
O

s aluílQi
 só podem

 entrar no M
useu com

 lópis, caderno e
prancheta.

•
N

ão são perm
itidos:

m
ochilas

m
óquinas fotogróficas ou film

adoras
lanches, balas ou chicletes e tintos de qualquer espécie
Esses obietos devem

 ser deixados no ônibus escolar ou na escola.
•

Instruo seus alunos sobre os norm
as de com

portam
ento dentro

de um
 M

useu (lem
bre-se que existem

 outras pess
oas visitando e

que elos m
erecem

 respeito).
•

N
o M

useu, deve�se sem
pre:

aprender e se divertir
estudar e fazer silêncio
observ

ar e não tocar nos quadros ou esculturas
andar e não correr
não com

er, nem
 chupar balas ou m

ascar chicletes
evitar aglom

erações.
•

Ped
im

os que os estudantes sejam
 divididos em

 grupos m
enores,

de no m
6xim

o 15.
Cada grupo deveró sem

pre estar acom
panhado de seu

respect
ivo profess

or responsóvel.
•

Respeitando essas norm
as, a visita correr6 m

uito m
ais tranqüilo e

os 1
" 

'►s aproveitarõo m
elhor o contato com

 os obras de arte.
'
�
 
--

-
.

•
 , 

l ' 

V
isita

s n
a

 p
e

río
d

o
 d

a
 m

a
n

h
ã

 
(in

ício
 9

:3
0

 -
té

rm
in

o
 1

1
 :O

O
h

s) 
•

As visitas às 9:30hs se restringem
 apenas ao acerv

o do M
useu.

•
Ao chegar, o grupo deve se di ri gir ao Hall do
lº subsolo, onde deve perm

an ecer com
 os professores

acom
panhantes.

•
O

 professor responsável deve se dirigir à recepção no 1 º andar e
solicitar a Coordenadoria de Atendim

ento.
•

O
 responsável receber6 o ofíci o e encam

inhar6 os alunos até a
sala de exposição onde se encontra o acerv

o do M
useu.

V
isita

s n
o

 p
e

río
d

o
 d

a
 ta

rd
e 

•
Ao chegar, o grupo deve se dirigir ao Hall do
lº subsolo, onde deve perm

anecer com
 os professores

acom
panhantes.

e 
O

 professor responsável deve se dirigir à recepção no l º andar e 
solicitar a Coordenadoria de Atendim

ento. 
•

O
 responsável receberá o ofício e encam

inhoró os alunos até a
sola da exposição.

•
A visita deve com

eç
ar pelo 2

º
 andor, onde se encontra o acervo

do M
useu e em

 seguida, as exposições tem
porárias nos dem

ais
andares.

V
is

ita
s
 a

o
s
 s

á
b

a
d

o
s
 e d

o
m

in
g

o
s 

•
Ao chegar , o grupo deve se dirigir ao Hall do
lº subsolo, onde se encontro a bilheteria.

•
O

 professor responsável deve se dirigir à bilheteria do M
useu e

apresentar o ofício.
•

A bilheteria forneceró o núm
ero de ingressos especificados no

ofício.
•

A visita deve com
eçar pelo 2

º
 andor, onde se encontra o acerv

o
do M

useu e em
 seguido, as exposições tem

porórias nos dem
ais

andores.

H
orá

rio
s a

g
e

n
d

a
d

o
s 

•
Anote aqui os dias e horórios de suas visitas .

/ 
às 

•
 

/
•
 

•
 

-/ 
/ 

às 
•
 

•
 

/ 
/ 

às 
•
 

•
 

/ 
/ 

às 
•
 

•
 

/ 
/ 

às 
•
 

•
 

I 
/ 

às 
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POR MONICA MARTINEZ LUDUVIG 

Em São Paulo, não deixe de dar uma 

passadinha, nem que seja rápida, 

nesse que é o mais paulista de todos 

os museus. A começar pela lo­

calização privilegiada, bem no co­

ração da paulistaníssima Avenida 

Paulista, no epicentro econômico e 

cultural da maior cidade do país. E se 

você ainda associa museus a um 

amontoado de peças empoeiradas e 

sem maiores atrativos, prepare-se 

para uma agradável surpresa. O MASP 

é um espaço palpitante e cheio de 

vida. Prova é que entre suas linhas 

arquitetônicas arrojadas convivem 

em har111onia obras de arte antigas e 

super modernas, concertos e até 

filmes de cinema. Sem mencionar 

que o acervo de 5 000 obras é o maior 

do hemisfério Sul. Embarque nessa 

aventura pelo mundo da cl:l.ltura e boa 
viagem! 

Fotos Maurício Simonetti 
Pulsar Imagens 
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-MUSEU DE ARTE DE SAO PAULO 

• 

A arte européia e o colorido bem brasileiro 
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-t1cio be111 qt1e :1 \'ênt1s de ,\Iilcl e :1 .\lc)11:1lis:1 

estej~1n1 no Lot1\·re. en1 l):1ris. :\l:1s l)e111 JJe11inl1c). Jli 11:1 :1\·e11icl:1 

CJLle é o c:1rt:1c) post:1] 111:1is cc)n!1eciclc) ci:1 cici:1cle eie S:1c) J):1t1!<.). 

est:.1o o!Jras n1t1ito. 111t1ito espec·i:1is. l)j JJ:1r:1 \·er :1c) \'i\·cl cl 

traba]l10 de Renoir·. o pintor qt1e 1·oi líder de> g11.1po cie i1111)ressiclnist:1s CJlle se e11co11tr:1\·:1111 

e debati:1m iciéi:1s no C:1fé (;t,er!Jc>is. n:1 et·er,·escente J):1ris elcl 1·i11:1l dcl séct1l<.l 1):1ss:1el<.). 

1\ tel:1 "B:1nl1ist:1 enxt1g:1nclc> :1 JJern:1 elireit:1 .. é t1111 registrcl cl:1 l1:1IJi!icl:1<.le ele f:1zer retr:1tc)s. 

sobrett1e!c) nt1s. do 1·:1111cJso f)i11tclr 1·r:1ncês. 

J>:1r:1 os t1f:1nist:1s \·ercle-:1111:1relc)s. :1 elic·:1 é :1c.·cl1111):111l1:1r :1s clt1:1s <>IJr:1s CJllL' <l 111t1set1 

pc>sst1i eie E111ili:1nc> Di C;1\·:1lc:1nti e111 set1 :1c.·er,·cl. _lt1nt<l :1 .\11it:1 .\l:1ll:1tti . .\1:·1ri<l e.· ( )s,, :1lc! 

ele i\neir:1de e \'ictor I3recl1eret. ele 1):1rtici1Jc>t1 cl:1 Sl.'111:111:1 clt.· .-\rtc.· .\lclclc·r11:1 clL· J l).2.2 - <>s 

.... 

• 

-- '. 

• .. ., ,- .. ; 

-~j;: -
·~­ -

' t 

• • 
' \ ' • • 

clt.·sc.·11l1c>s cl<>s c.·:1rt:1zt.·s cl:1 111clstr:1 

IJr:1sileir:1 llllll(';I 111:1i.'-i r( li :1 111L'S11l:1. 

··(:i11t.·c> 111<.lt.·:1.-; ele ( ;t1:1r:1ti11gt1c.·t:i " . 

rli11tt1r:1 fc.·it:1 11:1 elt:·c·:1el:1 ele.· ,"11 l. L' 

t.·c >11sicl<.:r:1cl:1 t1111:1 i1111J( lrt:111te e llJr:1 

clci f)Í11l(ll' c·:1ri(lt.·:1 <jLIL' .'-iL' lclr11:1ri:1 

t1111 clcls 111estrc·s ele> 111clcler11is111cl 

llr:1sileirc>. (:(llll tr:1c·ci 111:1rc.·:111tt.· e 

c.·cllc>ricl(>. l)i (::1\·:1lc.·:111ti retr:1t:1 :1 

se11st1:1 l iel:1ele i111 fl:1 r. 111:1s t:1111 I lé111 

111ist.·r:·1\ t.·1. ele· c·i11c·c > llt.·l:1s 111t1l:1t:1s 

el< > i11tc.·riclr .. \lt:·111 clc.'is:1 tel:1 elcl 

!)llll()r c·:1ri( )(':I. :1i11cl:1 l:11. r):lr[L' cl:1 

c.·<llcc.·;í(J cl<> .\J:1s1J <> elt.·sc.·11l1c> l't.·it<l 

:1 l:ifJis S<>l)rc.· [):lf)el JJ<>r !)i. !J:1tiz:1-

''Banhista enxugando 
a perna direita'', 
de Renoir: da fase em 

• • • que o 1mpress1on1sta 
usava temas 
tradicionais. 

Misto bem 
temperado de 
tradicão e • 
modernidade, 
o museu oferece 
o que há de melhor 

• • para seus v1s1tantes. 
A disposição das 

-obras, bem como 
a fachada do 
prédio, fogem 
do convencional. 
No Masp, a arte 
está em todo lugar . 

11 

C i n e o mo ç as d e G u a r a ti n g u e tá '', do • carioca Di Cavalcanti . 
CLASSE 

l\ 
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temporárias • c1nem2 
Qt1en1 perclet1 ;1 exposic:lc) c1t1e o 111t1set1 fez. l1:í :1lgt1111 te1111)0. co111 os desenl1c)s ele) 

ger1i;1l ·rc)t1lot1se-L:1t1trec.-. r)ode cc)111pens:1r e) re111orsc) fic;1ndc) l1or:1s n:1 t·rente d:1 tel:1 ··() 

eli,·:1 .... 'icl1•,·e11clcl c:1ei:1 !)i11e·el:1el:1 eie co!c)riclc) eliscreto t1s;1elc) pelcl pintor e gr;1\·t1rist;1 

fr:1nc·ê.'i I~111l)clr:1 te11l1:1 11;1.'ie·iel<l ncl seio ele t1111:1 f:1111íli:1 ele tr:1dic:1cl :tristc)c·r:ític:1 111ile11:1r 

1 <l'i e·c)11clc'i ele· Tclttl<lllSC:' L' C)S ,·isc·c)11eies ele L:ttttrc·e· )_ e·lt.· sc)frctt ele· t1111:1 elcle11c . .-:1 c·)SSt.':1 

:1< >'i c.::1tclrZL' :111cls. :1 c1t1:1l llit.· c·:1t1.'ic)t1 <l 11:1nis111<>. ·1·:1I, cz 1,<)r is.'icl. 1·clt1lcltlse-l,;1t1tree· 

e·:tf)l<lLI c·cl111c> 11i11.~t10111 <> .'iclfri111e11tc) elissi111t1l:1c.lc) 11:1 \ iel:1 :1git:1cl;1 e lt1xt1c)s:1 cl:1 )l:1ris elcl 

li11;1I cl<> sé·c:t1lcl f):1ss:1elc>. 1 lct!Ji!ttl' clcls l,clrelé·is eleg:111tes c.l:1 Rttc· ele_-; .\!c)t1li11s. C) j)i11tc)r 

•···1.~istr:1,·:1 <l e·c>tieli:111<) el:1.'i rrc)stitt1t;1s elc.'is:1s c.-;1s:1s e·111 111cl111e11tc)s clc·-;1)rc·te11sic)scls c·c)111c) 

• __ 'i,'ie c1t1;1elrc>. ll<l c1t1:1l :1s 111c11in:1s CSJ)Cr;1111 f)Clr ."elt.'i e·lic11te·s. 

() "'I)i,·:í .. f:1z f):1rtt.· c.l:1 CXf)<)sic.·:lcl 11er111:111c·11tc' cl<l .\l:1s1). S;lcl .::; 111 )1) <ll)r:1.-; Cjltt.· .'ic· 

re·, c·z:1111. :'1 r:11:í<l c.le· 2.::;1) J)<>r ,·c·z. rlcl .-;egt111c.l<> J)Í'ic>. () 111t1.-;e•t1 :111re·sc·r1t:1 t;1111l)é•r11 e·c·re·:1 

ele· 11) eXf)<lsie.-c'ic·s terllJ)C)r:·1ri:1.-; f)<lr :trlc>. l~.'it,: ;111<>. cJ cle•.-;t:1c1t1e· lie·:1 f)<>r c·clrlt:1 cl:1 111clstr:1 

• 11·/l' itc1/ic111c1 11c1.,· l'(J/c'(.(1('.,· /J1·c1.,·f/c•i1,1.,·. Cjltc· :tf)re·sc·r11:1r:·1 11:1el:1 111e·r1< >'i Cjltc· .::;1 H I J)e·e·:1-; cl:1-; 

trê.'i 111:1icires e·c)lc·c·cle·s ele :1rtc· it:1li;111:1 c.lcl I)r:tsil. _\..., cll)r:1_-; Í<>r:1111 

rc·t111iel:1s ele) :1cer,·c) cl<> rr<.)f)ric) .\l~lSf). ele) .\!\:!).-\ ( .\ILL'iL'll 

\::1c·icl11:1l e!(: I3c·l:1.'i .\rtc.'i. ele> l{ic> ele l:111cir<l) e· cl<> .\1 \e: 1 .\lt1se·L1 
• 

ele· .\rte· c:cJ11te·r111)<)r:1nt::1 l . .-\ L'XJ)C)sic.·:l<l lic.·:1 c·r11 c·:1rt:1z f)<ir 

ll:1.'it:111te tc111J)<l: ele 1 (J ele· cit1tt1l)rci :1 ] () ele· cle1e0 111l)r< J 

I:111 C)ltlttl)r<J. ec·lé·tic.·cl. ci .\l:1.'iJ) ;1ir1cl:1 .'iecli:1 ;1 :1l)e•rtt1r:1 cl:1 

.\lc>str:1 I11tc·r11:1c·icJ11;1] ele· c:inc:111:1. :\ 111<lslr:1. c·ri:1cl:1 c·111 ] <)-­

f):1r:1 c·ci111c·r11clr:1r <l.'i trir1t:1 :1rl<lS c.lcl 111t1-;et1. :1e·:1l)<>t1 c·rc·scc·r1(l<i 

t:111tc> CJltc· l1c>jc" é· c.·xil)icl:1 e·r11 ,:iri:1s <lltlr:1-; -":1l:1s cl:1 c·:111it:1l. 

sc·r111)re tr:11c·r1clc> <> Cjltc· 11:i ele' rlc>,.<> 11<i 111t111cl<> el:t gr:111clc· tc·l:1 
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''O divã'', do francês 
Toulouse-Lautrec. 
O olho vivo do pintor 
captou com perfeição 
a ante-sala elegante 
de um prostíbulo 

• • par1s1ense. 

A arte 
cinematográfica 
também está 
presente no Masp. 
Para conferir, é só 
acompanhar a 
Mostra Internacional 
de Cinema, que 
acontece a partir de 
outubro no grande 
auditório do museu . 



-MUSEU DE ARTE DE SAO PAULO 
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E~111 :111<) ele" Oli111r)í:1cl:1s. é L1111~1 l)c):1 

<)1)<)rtL1nicl:1cle c·c)nferir ··() :\tlet~1 ••. do 

IJi11tcJr. clese11!1ist:1. escLiltc)r. gr:1,·L1rist:1. 

<.:er:1111ist:1. c·c,11c·)gr:1fci. etc·. l)ic·:1ssc). () 
' 

1)c)!i,·:1lt:11te esp:1nl1c)! é L1111 clc)s ~111ist:1s 

111:1is inl1L1c·11te.'í ci<) séc·L1lci , i11te. fc)i 

c·le Cl fL111cl:1clc)r clcJ c·L1l)is111c). t"sc·c)l:1 

ele· f)i11tL1r:1 - C]Lle clefJC)ÍS se estencleri:1 

:'1 esc·L1ltL1r:1 - CjLie preg:1 :1 clecc)111-

f)<lsic:1cl e gecl111etriz:1c·:1cl cl:1s fc)r111:1s 11:1tL1r:1is ele t:1I fc)r111:1 CJLie C) c)lJjetc) retr:1t:1clcl p:1rece 

st:r , istc) pc)r tclclc)s os l:1clos :1c) 111es111c) te1111)cl . 

. \lL1ltil.:1cet:1dc) c·c)111cl l)~1lJ!cJ I)ic·:1sscl. C) ,\l:1srl - L1111:1 cl:1s três C111ic:1s institLiic·c·lL'S ele) 

111L111clc) CjLle p<lSSL1er11 :1 colec:1c) c·c)111plct:1 clt.· esc·t1ltt1r:1s de· Ecig:1r l)ég:1.s. C) J)Í11tc)r e· 

t:sct1ltc)r 1·r:111c·ês - t~1,11l)é111 pcJsst1i 111l1it:1s ClJ)c·c'Jes ele e11trt·teni111c'nlcl. f>:1r:1 c1t1e111 :1c·l1:1 

<JLIC nl1nc:1 ,·:1i consegl1ir distingt1ir t1111 :111ist:1 clcl <llitrc). C)ll p:1r:1 :lCJllt:lt·s CJLIL' c1t1cre111 

:11)t:rf·cic·<l~1r set1s cclnl1eci111e11tcls. Cl 111l1Scl1 c)fert:cc· lI111 intt:rt·ss:111te c:t1rscl ell.' intrclclt1c·:i<l 

:·1 l1is1c·lri:1 ger:1! cl:1 :111c. [111 elite) lJi111e.stres. <l :1IL1n<l te111 L1111 :1p:111l1:1dcl feitcl pclr fJrc)fc·sscJrc·s 

l'.\jJc'1·1.,· ncl :1sst111tcJ CjLie ex1Jlic:1111 cl:1 :1rc1t1c·cJlc>gi:1 L' l1is1c·Jri:1 cl:1 ( ;rt.:·c·i:1 :111tig:1 :1té <) 

111cJelc·r11is111cJ !Jr:1sileirc). f>:1r:1 <JS cspeci:1list:1s cl:1 :íre:1. <l 111LL'>l:'LI <lfc·rtic·c· ;1i11cl:1 L1111:1 

IJi!)licltec:1 c·cl111 111:1is ele· .2S.()()(I \CllL1111t:s. cle11trL· c·lc·s li,·rcJs r:1rcls. 

(JL1e111 ,·:1i fic·:1r J)<lLIC'<l te111J)<l 11:1 c·icl:1cll:' IJ<Jclc· 1J:1ss:1r L1111:1 t:1rclc· :1gr:1cl:í,·L·I e· :1i11el:1 

:1l111c)c:1r CllI j:1nt:1r 11<> rest:1L1r:111te cl<l 111L1sc·t1. \;e) sc·r,·ic·<). 1Jr:1t<>s <JL1c· IL·,·;1111 11cJ111c·s clL· 

:1rtist:1s. co111cl l:1s:1nl1:1 Scll:1ri C)ll 1·ilé r~l:í,·icl ele· t::1r,:1ll1cl. :\<l'> clcJ111i11gc>.'í. <>'í c·lic·11tt:s ele) 

rest:1t1r:1nte :1c·o1111):1nl1:1dos ele r11enclres n:1<l f<lr:1111 t:S<jLlc·c·ielcJ'í. l):1r:1 ;1lí,·ic> clc>.'í J):1is. l1:·1 

11lt.'11LI CSJ)eci:1! p:1r:1 cri:1nc:1s e. 111ell1cJr. pc>cle-st: clc·ix:1r ;1 g:1r<)l:1cl;1 ele· <jll:1trcl :1 c·;1tcJrzt.· 

;1ncls pclr L1111:1 l1c)r:1 :1cls c·L1icl:1clc).'> ele 111c>11itc>re." CJLlt: liclc·r:1111 :1ti,·icl:1clc·s c·t1ltL1r;1i." 

selec·ic)11:1cl:1s ele :1cclrclo c·cl111 :1 f:1ix:1 et:íri:1. E 111:1is: :1 JJrcJgr:1111:1c·;1c> i11f:111til é· _gr:ítis. 13:1st:1 

f:1zer rt·se1"\·:1 c·cJ111 :1r1tececlê11c·i:1 pl.'l<l telefclnc· ( ()11 J .28<)---(l-t. 
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''O Atleta'', de Pablo 
Picasso. Bela obra do 
inventor do cubismo. 

Cursos de história 
da arte, biblioteca 
especializada, bom . ... . 
roteiro gastronom1co 
no restaurante do 

, . . 
museu e ate v1s1tas 
monitoradas para 
crianças de quatro a 
catorze anos fazem 
de uma tarde no 
Masp um programa 
completo. 

• 
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Esta é nossa maneira autêntica de fazer 
~ churrasco. No FOGO DE CHAO as 

carnes são preparadas e servidas como 
antigamente, preservando o sabor 

particular de cada tipo de corte. 
Aqui a gastronomia gaúcha recebe 
seus admiradores com o respeito 

que merecem. 

CHURRASCARIA 
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11/'. ,",a11to A11Ull"O, 6.824 
247.8786 • ,",a1zto A11zaro 

At·. ,llorei,·c, Gi,i11za1·ães, 964 
5.30.2795 • /1zdiflnópolis 

.4t •. Cat •al/Jada, 5.200 
(051) 248._3940 • Po,·to Aleg1·e 
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-MUSEU DE ARTE DE SAO PAULO 

que se destacam no coração 
da avenida Paulista 

~.., 
• ' ' -- ~-., ..) ' 

" ~ 
~ 

_, -
' -

---·. 

Quarenta anos de história 
Por tr:1s dJs r11:1is in1po11:1ntes :1ql1isições 

de) r11L1seL1. sen1pre este\-e C) eledo de I)ietre) 

;\1~1ri:1 Bardi. it:1liJno qL1e Cl1idol1 d:1 forn1:1ç~10 

ele) :tcer,·cJ eiesde 19--t- e1L1:1ndo o :\l:1sp foi 

in:1L1gL1r:1ele) por FrJncisco c:l1Jte:1L1bri:1nd. 
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propriet:írio dos Di5rios .i\.ssociJelos. ;\I:1rc!1Jnd e crítico de arte. Bardi ter11 !1oje 96 Jnos 

e continltJ nJ Jti\·:1. pltblicJndo li\·ros e :1tL1Jndo con10 diretor l1onor5rio do n1L1sel1. 

Desde a SllJ fL1nel:1ç;:1o. o I\l:1sp fL1ncic)nol1 e111 qltJtro ~1nd~1res dos Di5rios .i\.ssociados. 

n:1 époc~1 ltr11 império ele con1L1nic:1ções loc:1\izado 11a Rl1a ~ de abril .. A.. sede atl1al t·oi 

concebida por Lina Bo B~1rdi e t·in:1lizad:1 en1 l l)68. })0L1c:1 gente sabe. n1as o in1ense) 

\·:'í.o nc) qL1al o prédio se sl1stent:1 :1penas e111 dL1:1s in1ponentes pilastr:1s - qL1e !1oje s:1e) 

pintadas ele \·ern1ell10 - n:10 foi a penas L1n1 c:1 pricl1e) d:1 :1 rqlt itet:1. n1as si111 ltm des:1fio 

ele) prc)jetc). Explic:1-se: o terreno 11:1\·i:1 sielc) cic):1do :10 111l1nicípie) con1 :1 condiç:10 de 

qlte cJ I)arcJLte ele) Tri:1non. qlte se sitl1~1 de) e)Lttrc) l:1do d:1 :1\·enid:1. n:1o perdesse sl1:1 

pri\·ilegiad~1 \·ist:1 p:1r:1 o centro d:1 cid:1de. Fc)i :1í e1l1e n:1scet1 o esp:1çc) \·:1zio e1l1e !1oje é 

cl1:1111:1clc) Espl:111ael:1 Lin:1 Be) B:trdi e e1t1e :1!Jrig:1 t1111:1 feir:1 ele :1ntigi.iid~1des :1c)s elc)111ingos. 

,\té 1 ()C)2. C) \·~1c) :1inel~1 :1hrig:1\·~1 sl10\\·s popL1l:1res na !1cJr:1 ele) ~1!111c)ÇC). c:c)ntt1elc). c)s 

e\·cntc)s - c1t1e 111exi:1n1 t:1ntc) con1 :1s !):tses ele> préclic> C)lI:1ntc) e) 

!):1 ixe) ele) ed ifícicJ ~1té q t1e fosse111 coloc:1el:1s s:1 JJ:1t:1s especi:1 is n:1 

estrt1tt1r:1 - cl1eg:1r:1111 ~1 :1tr:1ir S(l (l(ll i IJessc):ts pt1l:1nelc> cc)1111):1s­

s:1cl:1111ente :te> sc)111 ele> grl1pe) C)!c)elt1n1 e ele l):111iel:1 :\lercl11:,· e 

for:1111 st1spense)s. Jl:1r:1 ce)ntr:1!J~1lançar a perel:1. e111 cJtttl1lJrc> scr:lcl 
• 

re:1 !)er1clS. ne)\·os e111 fo\!1:1. c>s at1elitórie>s de> 111 t1sel1. .A..ssin1. os 

cc)11c·ertos ele> 111eic)-cli:1 e d:1s \·inte l1or:1s \'C)lt:1111 :1 ser t11n:1 opç:1e) 

cstr:1tégic:1 p:1r:1 CjLte111 est:·1 n:1s ir11ecli:1c·c·Jes <>LI c1L1er :11Jreci:1r llc)ns 

prc)gr:1111:1s de 111(1sic:1 e11.1elit:1. l)e f:1tc). 111t1itc) 111:1is ele> c1t1c· t1111 

111erc) cc>njL1ntc> ele· c)l)r:1s ele :111e. e) \l:1srl se fir111:1 !1e>je c·c>111e> t1111 

centre> ct1ltL1r:1! ecléticc). C!lie e>fercc·c 111L1it:1s 

CjLter fic:1r por clentrc> ele) 111t1nclc) el:1 :111e. * 
• e>pc·c)CS p:1r:1 Cjl1Cll1 

~ 111etrc> e1t1e pass:1 por 

'' A virgem e o menino 
Jesus'', de Giovanni 
Bellini. Influenciado 
por Mantegna, o 
pintor italiano tinha 
preferência por 
temas religiosos. 

Na feira de 
antigüidades, 
realizada aos 
domingos, podem 
ser encontradas 

• peças interessantes 
dos mais variados 
preços. 

Serviço: Masp - Museu de Arte de São Paulo• Av. Paulista, 1578 • Informações e cursos: (011) 251-5644 • Horário de funcionamento: 
de terça a domingo das 11 às 18 horas (ingresso RS 5,00 • estudantes RS 3,00). Às quintas-feiras das 11 às 20 horas (entrada franca) 
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CURSO DE HISTORIA DA ARTE 

A Escola do Masp, pertencente ao lnsti!uto de História do Arte cJo i/,useu, reton1•1 u 1ic(1 tr(1ciiç{ío 
didática da instituição fundada por Assis Chateaubriand e P1et10 /v\aria Bc•J .. () C.urs:, de 
História da Arfe tem duração, de dois anos e é cornposto por 16 n'ódulc :1ir1estrc1is cue 
cobrem o inteiro arco d<) desenvolvimento da arte ocidentol. ,'\ c1drniss,:,, é rese,-1adu a 
todos os que tenham grau universitário ou esteiorn cursando un1c1 un,versidocJe .\s •:ic!us sé1c, ós 
segundas e quartas-feiras, ou terças e quintas-feiras, das 19:00 ,'is 2 ·1 :CJO horc .. ~c,n, ::ber:lcde 
de escolha curricular. Novos alunos podem enviar Curriculurn \/itoe e u,na cc 'º de intc,re!,SG 
pelo curso. Valor do mensalidade R$ 250,00, cor11 possibilidacies de b,Ji e,:; de estu:lc e 
parcelamento. Maiores informações sobre o cu1·so cc,r, Luc:ia pelo tel. 251-564,i 

MÓDULO l 
Arqueologia e História da Arte da 

Grécia e Magna Grécia 
Prof. Ora. Hoigonuch Sorion, FflCH, MAE/USP 

Prof. Oro. Eloine F. V. Hirafo, MAE/USP 
Prof. Oro. M. Beatriz B. Florenzono, MAE/USP 

MÓDULO 2 
Arqueologia e História da Arte do 
Itália Antiga e do Oriente Próximo 

Prof. Or. leon Ko11ovitch, FFLCH/USP 

• 
MODULO 3 

Arte Bizantina e Formacão do , 

Civilizacão Românica e Gótica , 

(Séculos V-XIII)* 

• 
MODULO 4 

O Século XIV: Giotto e a Ascensão da 
Hegemonia Artística ltali~na"' 

• 
MODULO 5 

O Século XV na Itália* 

MÓDULO 6 
Leonardo da Vinci, Michelongelo 

e Rafael* 

MÓDULO 7 
O Renascimento na Fran~a, Alemanha 

e nos Países Baixos* 

MÓDULO 8 
O Maneirismo e o Internacionalização 

da Maniera Italiana* 

• 
MODULO 9 

A Reforma dos c:aracci, (1Jrav1199io 
e o (aravaggisrnio~ 

MÓDULO I O 
O Bnrro,o ltalia1H1' 

IAÓDULO 11 
O Século de Ouro nos P!lii;es Baixos 

Prof. Dr. Pieter Tjabbi:s, (onsi;n•odcr do Mus~u ,>1 /.-,r:e je S,hí1ldom, Hobnda 
Prof. Oro. Elli de V:ies, f1mdoçóo Morin Luii ,., 01,ur A,,i,crirona, SP 

e insfituto [uliurnl Mourício (h t.i/lssaJ 

• 
MODUI.O 12 

O Rococó, O Rocaille e os Artes Decorati·,us 
Prof. Dr. LJ<!crno Migiionío, Hisl:,::r,/:Jnico:np, 
Accodemit Albertino di Bcile Ar!· '. c1i110. ité'.ia 

,'AODULO 13 
O Neoclassicismo e a Ar!H Francesa 

anterior ao Impressionismo 
P,of. llr. Jorge Cili, Hisléria. •·r.omp 

• 

MODULO 14 
O Impressionismo e o 1Pós·hr,pressio11isr~o 

Prof. D1, Jorge (o!i, Hislôrio/lf ,i;.vm1i IJU 

Prof. Dr. Marco Antonio G1.:er1;,_ f{:\/USP 

• 

lAODUlO l 5 
A E111ergêncio das Va1111uordus 

Prol. 01. Stéphone Hurbet, [tale d,·, iicules El:.irles 
e S.:isnHis Soda!es, Pons, • ·, ncu 

• 

MODULO 16 
O Período entre Guerras e a 

Arte Norte-Ameri,ona 

*os módulos 3 oo 10 serão mini1trodos por: Prof. Dr. luiz Marques, iFCH/Unicamp; Prof. Dr. Luciano Migliaccio, Historio/Unicmnp; ,\[(□de11'·1 Nb,,tilla e' Baile ~ri', forín:; 
ltalio; Prof. Dr. Leon Ko1sovitch, Ffl(H/UIP; Prol. Juliono Boroni, lf [H/lnicump; Prof. ROl' □lc Bro!e, 1í, lf (H/Oc , c:: "P 
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ass1on tor ar 

O
 M

useu de Arte de São Paulo Assis Chateaubriand -
M

ASP -
é um

 sím
bolo 

exuberante da m
ais conhecida e característica artéria da cidade de São Paulo, a 

avenida Paulista. 
M

ASP -
a cor da paixão pela arte, terceiro m

ódulo do projeto suvinil cor, 
arquitetura &

 m
em

ória, resgata a história de sua construção e reverencia a 
arquitetura e a trajetória deste m

arco da cultura brasileira e m
undial. 

A
 pintura em

 verm
elho das colunas de sustentação do M

ASP, tal com
o fôra concebida 

originalm
ente, protege o prédio das intem

péries e realça suas linhas, integrando-o 
em

 definitivo ao frenético m
ovim

ento daquele eixo da m
odernidade paulistana. 

A
 Divisão Suvinil da G

lasurit -
em

presa do G
rupo BASF -

sente-se 
honrada e orgulhosa por ter dado m

ais esta contribuição à cidade 
de São Paulo e à cultura nacional. 

M
ASP -

São Paulo Art M
useum

 Assis Chateaubriand, is the m
ost exuberant sym

bol 
of the great city's best-known, m

ost characteristic thoroughfare, avenida Paulista. 
M

A
S

P
-the color of passion for art, third m

odule of the suvinil color, architecture 
&

 m
em

ory project, rescues the history of the M
useum

's building and pays hom
age 

to the architecture and trajectory of this m
ilestone of Brazilian, and the world's, 

cultural I if e. 
Painting M

ASP's colum
ns red, as per its original conception, protects the building 

from
 the ravages of clim

e, and enhances its lines, decisively integrating the great 
editice into frenetic hum

 of the bustling city's m
ain artery. 

The Suvinil Division of G
lasurit, a BASF G

roup com
pany, 

is honored and proud to once again have the opportunity to contribute 
to São Paulo's, and Brazil's, cultural life. 
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Criar um m
useu nunca foi tarefa fácil, em 

qualquer parte do m
undo. Criar um grande 

m
useu em um país com

o o Brasil , na década 
de 40 e a partir do nada, parecia um sonho 
im

possível. Som
ente um hom

em
 dotado de 

ilim
itada energia para atividades pioneiras e 

de espírito quixotesco poderia concebê-lo. 
Para sorte nossa, esse hom

em
 existia. 

Cham
ava-se Francisco de Assis 

Chateaubriand Bandeira de M
ello, paraibano 

de Um
buzeiro, fundador e proprietário dos 

Diários Associados, na época a m
aior rede 

de com
unicações do Brasil. Em 1946, esse 

nordestino em
preendedor encontrou-se por 

acaso, no Rio de Janeiro, com
 o professor, 

jornalista, m
archand e crítico de arte italiano, 

Pietro M
aria Bardi. Nascido em La Spezia, 

Bardi havia organizado e dirigido galerias de 
arte em Rom

a e M
ilão. Assis Chateaubriand 

viu nele a pessoa talhada para a realização 
de seu sonho. O

 com
eço foi difícil. Tudo estava 

por fazer. Não havia um acervo de obras de 
arte nem

 um público com
 o hábito de 

freqüentar m
useus. Além

 disso, o ceticism
o 

era m
uito forte. Praticam

ente ninguém
 

acreditava no êxito da grande em
preitada. M

as 
Assis Chateaubriand não era apenas um 
espírito quixotesco. Tratava-se tam

bém
 de um 

hom
em

 com extraordinário senso de 
oportunidade. Sua prim

eira decisão foi 
escolher São Paulo, e não o Rio de Janeiro, 
para sediar o m

useu. Pois em
bora o Rio fosse 

a capital política e cultural do Brasil, era em 
São Paulo onde, segundo ele, o dinheiro 
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Creating a m
useum

 has never been an easy 
task, anywhere in the world. Creating a great 
m

useum
 in Brazil, in the '40s, starting from

 
scratch, m

ust have seem
ed like an im

possible 
dream

. Only a m
an gifted with lim

itless energy 
for pioneering enterprises and a quixotic sou!, 
could ever ccnceive of it. Lucky for us, there 
lived such a man. His nam

e was Francisco 

" ,n 3 

de Assis Chateaubriand Bandeira de M
ello, 

born in obscure Um
buzeiro, in the state of 

Paraiba, f ounder and proprietor of Diarios 
Associados, Brazil's largest com

m
unications 

network at the tim
e. ln 1946, in Rio de Janeiro, 

this enterprising dream
er had a chance 

encounter with ltalian professor, journalist, art " 
critic, and m

archand Pietro M
aria Bardi. A

 
·i 

native of La Spezia, Bardi had organized and 
directed art galleries in Rome and M

ilan. 
Chateaubriand saw in him just the right person 
to m

ake his dream
 com

e true. The beginning 
was agonizingly difficult. There was nothing 
there. Not an art work, not an eager 
m

useum
-visiting public. Skepticism

 ran high. 
Virtually no-one believed the new enterprise 
could be successful. But Assis 
Chateaubriand's spirit was not just quixotic, 
it was also fui! of sense of opportunity. This 
led him to choose São Paulo, and not Rio de 
Janeiro, to seat his m

useum
. For, he reasoned, 

though Rio was the country's political and 
cultural Capital, São Paulo was where the 
m

oney was. His project was about to becom
e 

a reality: his dream
 had its scenario. 
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A
 inauguração do m

useu 
contou com

 a participação 
do poeta G

uilherm
e de 

Alm
eida (discursando). 

. 
Atrás, à direita, de 

1
' gravata borboleta, Bardi, 

• : e Chateaubriand, no 

. . -
• 

'" . 
--· 

·• 

• 

' 

.. 
~
 . prim

eiro plano. 
Fam

ous poet GtJill1erm
e de 

Alm
eida odes r1cw 

M
useum

 at 
inauguratior1 ccrerr1or1y. 
Chateaubriar1cJ is at rig[1t 
foreground, Bar<li to l1is 
right, wearir1t~ t)ow !ir: 

Roberto Sam
bonet 

(abaixo, 
na entrada do m

useu, na 
rua Sete de Abril), 
assistente de Bardi, 
tornou-se m

ais tarde 
renom

ado designer. 
Roberto Sambc>r1rJt (below, 
ai Sete de Abril er1trance 
to lhe old M

tJscurn) was 
Bardi's assis!arit, la!er 
becam

e no!ed designer. 
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Cada obra era recebida no 
~rasil com

 grande alarde. 
A

 esquerda, desem
barque 

da tela M
adam

e Cézanne 
em

 Verm
elho, de Paul 

Cézanne, em
 1954, sob as 

vistas de Bardi. 
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Art works were welcom
ed 

in grand style. Paul 
Cézanne's M

adam
e 

Cézanne ,n R
ed deships ir 

1954, under Bardi's 
1Natchful gaze. 
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Ao lado da pinacoteca, o 
m

useu sem
pre prom

oveu 
rpostras tem

porárias. 
A

 esquerda, sala de 
exposições nas instalações 
da rua Sete de Abril. 

Next door to lhe 
pinacotheca, lhe M

useum
 

has always prom
oted 

tem
porary sl1owings 

Lcft. 
exhibitior1s hall at old 
Sete de Abril facilities 

.(1 

'-

Inauguração do novo 
pavim

ento do m
useu na rua 

Sete de Abril, em
 1949. 

No centro, sentado no 
chão, de terno claro, 
Nelson Rockef e Iler, 
• 

A
 esqu~rda, o Presidente 

Outra. A
 direita, Assis 

Chateaubriand 
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M
useum

's new levei 
inauguration at Sete de 
Abril, in 1949. Seated on 
\he l\oor, in light SLJi\. 
is Nelson Rockeleller Far 
lelt, loreground, is 
Presider1\ Outra, lar r1gl1t 
!c)regrour1d is Assis 
Ct1ateaL1br1and. 
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O
 prim

eiro desfile 
internacional de m

oda no 
Brasil (coleção Christian 
Dior, com

 fam
osos 

m
anequins de Paris) foi 

realizado no m
useu em

 
1952. Para o evento, o 
pintor Salvador Dali 
desenhou e o costureiro 
Jacques Fath executou um

 
traje especial, Roupa para 
a M

ulher do Ano 2045, que 
faz parte do acervo do 
M

ASP. 
First interr1ational 
lashion show in Brazil was 
held at the M

useum
 in 

1952. Parisian top m
odels 

showed latest Christian 
Dior·s creations For the 
event, Salvador Dali 
designed, and stylist 
Jacques Fatt1 sewed 
together. a one-off Dress 
for the W

om
an of 2045, 

presently a part oi the 
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 m
useu foi inaugurado a 2 de outubro de 

• ,''.': 
1947 no segundo pavim

ento do prédio-sede 
•. 
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_,,,,. 
dos Diários Associados, no centro de São 
Paulo. Form

avam
 seu acervo cerca de 50 

quadros, na m
aioria em

prestados por um 
colecionador particular. Para angariar fundos, 
Assis Chateaubriand lançou um

a cam
panha 

,
v
~

"
:
:
,
f
-

,,. 
,
.
 

.,.. 
de âm

bito nacional, apelando sobretudo para 
os m

ilionários paulistas que, segundo ele, 
ganhariam

 o reino dos céus caso doassem
 

som
as vultosas. A

 aquisição de novas peças 
foi, inicialm

ente, facilitada pela conjuntura do 
pós-guerra, quando a falta de dinheiro na 
Europa obrigava m

uitos colecionadores a se 
desfazerem

 de obras de arte por baixo preço. 
Profundo conhecedor do m

ercado europeu, 
Pietro M

aria Bardi teve um papel decisivo 
nesse processo. Sua m

aior contribuição, 
entretanto, reside no espírito com que o m

useu 
foi concebido. Bardi o im

aginou com
o algo vivo 

e atuante na cena cultural brasileira, bem 
distante daqueles m

useus-cem
itérios que 

M
arinetti, em seu M

anifesto Futurista, 
prom

etera destruir. O
 m

useu deveria ser um 
centro cultural integrado que prom

ovesse não 
só exposições com

o atividades didáticas, além
 

de m
anifestações artísticas não-tradicionais, 

com
o o design. Surgiram

, assim
, as escolas 

do m
useu, que chegaram

 a reunir cerca de 
m

il alunos; a Oficina de M
úsica, que form

ou 
m

aestros com
o Isaac Karabtchewsky e Júlio 

M
edaglia; e a Escola Superior de Propaganda 

e M
arketing. Hoje, com um acervo avaliado 

em cerca de 1 bilhão de dólares, o M
ASP, 

m
ais do que u. 

onho que se realizou, é uma 
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s1nau1ar m
useum

 

The Museum was inaugurated on October 
2nd, 194 7, housed on the second f loor of the 
Diarios Associados building, in downtown São 
Paulo. Of the 50-odd paintings shown, the 
m

ajority belonged to a private collector who 
loaned them to the new Museum. To arrange 
for funds, Assis Chateaubriand launched a 
nation-wide cam

paign via his newspapers. He 
especially appealed to São Paulo m

illionaires, 
prom

ising them the kingdom
 of the heavens 

if they handed over enough cash. Acquiring 
new art pieces was initially f avoured by the 
post-war econom

ic clim
ate, European 

collectors seeing need to divest them
selves 

of valuable art works for little money. A
 

prof ound connoisseur of the European market, 
Pietro M

aria Bardi played a decisive role in 
the process. His greatest contribution, 
however, resides in the spirit he gave the 
Museum at conception. Bardi willed il a live, 
actuating force within the Brazilian cultural 
scene, quite distant f rom those 
cem

etery-m
useum

s M
arinetti had prom

ised to 
destroy in his Futur1st1c M

anifesto. The 
Museum would be an integrated cullural 
center that would prom

ete not only exhibitions 
as preceptive activilies, but also nontraditional 
artistical m

anif estations, such as design. 
Thence were born the M

useum
's Schools, 

which atlracted atone time over one lhousand 
students; lhe M

usic Shop, from which sprang 
-

m
aeslros the likes of Isaac Karabtchewsky 

and Julie M
edaglia; and lhe Superior School 

t 

of Advertising and M
arketing. Today, its art 

collection valued at over US$ 1 billion, MASP 
is m

uch more than a dream
 com

e true: it's 
~ IP

~
rlin

n
 nrP

c:P
nrP

 in n11r r.11lt11r~l lif P
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No alto, um aluno 
do curso de Pintura copia 
O

 Escolar, de Van Gogh. 
Acim

a, flagrante do 
éurso de Cinem

a. 
Top, a Pair1ting stLJcjer1I 
copies·var1 G

ogti's Tl7e 
School Boy 

Above, scene 
lrom

 lhe Cinerr1a course. 
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Na foto, crianças de 
diferentes idades 
participam

 de Lima 
atividade artística 
prom

ovida pelo m
useu. 

Above, ct1ildren oi all 
ages narlicipale in an 
arlis 

):livily ai lhe 
M

useu,n. 
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"Eu achava aquele lugar im
portante para a 

história de São Paulo. A
 Paulista, naqueles 

anos, ainda estava intacta, com
 grandes 

jardins e as casas dos barões do café. Era 
um conjunto m

uito bonito ( ... ). Um dia, no 
com

eço dos anos 50, ao passar pela avenida, 
vi o belvedere destruído ( ... ). Fui falar com

 o 
responsável na Prefeitura ( ... ) para perguntar 
o que ia ser construído no local. Resposta: 
'Ah! O

 que falta no Brasil são banheiros 
públicos! Vam

os fazer dois grandes banheiros 
( ... )'. Foi quando eu decidi que ia fazer um 

• 

m
useu naquele lugar( ... ). Por causa da 

exigência de m
anutenção do fam

oso 
belvedere, (ele) não podia ter colunas. Com

o 
fazer 80 m

etros sem
 colunas? Só com

 um
a 

grande estrutura ( ... ). Quando o m
úsico e 

poeta am
ericano John Cage veio a São Paulo, 

de passagem
 pela avenida Paulista, m

andou 
parar o carro na frente do M

ASP, desceu e, 
andando de um lado para o outro do belvedere, 

' 
os braços levantados, gritou: 'E a arquitetura 
da liberdade!'. Acostum

ada aos elogios pelo 
'm

aior vão livre do m
undo, com

 carga 
perm

anente, coberto em plano', achei que o 
julgam

ento do grande artista talvez estivesse 
conseguindo com

unicar aquilo que (eu) queria 
dizer quando projetei o M

ASP: o m
useu era 

um 'nada', um
a procura da liberdade, a 

elim
inação de obstáculos, a capacidade de ser 

livre frente às coisas''. 

Depoim
ento de Lina Bo Bardi na Faculdade de 

Arquitetura e Urbanism
o da Universidade 

de São Paulo, abril de 1989. 

1 
1 

1na .... o .... ar 
1, 

1 

e arcn1tecture 
or 
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"I believed that place to be im
portant to the 

history of São Paulo. Avenida Paulista was still 
intact in those years, with its great gardens 
and coffee-baron houses. lt was a very 
beautiful assem

blage ( ... ). One day, in the 
early Fifties, passing by, 1 saw the belvedere 
destroyed ( ... ). 1 went to speak to the man 
responsible, at City Hal ( ... ) to ask him what 
would be built there. His answer was: 'W

ell, 
what we lack in Brazil are public toilets! W

e 
are going to build two huge lavatories ( ... )'. 
That was when I decided I would build a 
m

useum
 on that place ( ... ). Dueto rules 

m
andating the perm

anence of that f am
ous 

belvedere, (the M
useum

) couldn't have any 
colum

ns. But how to build over 80 m
eters (ca 

262 ft) without pillars? W
e'd need a huge 

structure ( ... ). W
hen the Am

erican m
usician 

and poet John Cage visited São Paulo, he 
had his car stopped in f ront of the MASP 
building, got off, and, walking from one side 
of the belvedere to the other, threw up his 
arm

s and cried out: 'lt's the architecture of 
freedom

!'. Used to eulogies for the world's 
largest perm

anently-loaded, level-ceiling f ree 
span, 1 thought that the great artist's 
judgem

ent could be com
m

unicating that 
which I had wanted to state when I designed 
MASP: the M

useum
 was a 'nothing', a search 

for liberty, the elim
ination of obstacles, the 

capacity to be f ree vis-a-vis things". 

Lina Bo Bardi at lhe Univers,ty oi São Paulo 's College 
oi Arch,tecture and Urbanism

, April, 1989. 
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Acim
a, o antigo Trianon que 

Top, the old Trianon 
seria dem

olido. Abaixo, o 
belvedere. la ter to be 

prim
eiro estudo para o 

dernol1shed. Above, first 
m

useu: paredes 
renderings of lhe new 

com
pletam

ente fechadas, 
M

useurn: fully-closed 
sheds zenitais e ar 

walls. zenithal sheds, full 
condicionado total. Desenho 

air-conditioning. Lina Bo 
de Lina Bo Bardi, 1

f \. 
Bardi drawing, 1957. 
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"O
 projeto estrutural m

e parecia utópico. 
Era um

a concepção fora dos padrões 
norm

ais, a desafiar os conceitos cláss icos 
de segurança e estabilidade. M

as esta 
utopia se transform

ou num
a contundente 

realidade -
não sem

 exigir de nós um
 

enorm
e esforço e um

a dedicação ím
par. 

Afinal, o sonho de Lina Bardi se concretizou 
no concreto que nós erguem

os. 
A técnica se incorporou, com

o sem
pre, à arte, 

num
a esplêndida sim

biose de harm
onia". 

P
rofe

ssor e Eng
enheiro

 Jo
sé C

arlos de A
gueiredo

 
Ferraz,

 cria
do

r do
 sistem

a de pro
tençã

o e cálc
ulo

 
da

 estru
tu

ra do
 M

useu. 

e
rra

z
 a

n
 

e
 

c
o
n
c
re

te
 u

to
o
1 a
 

11The structural project seem
ed utopian to m

e. 
lt had been conceived w

ithout regard to 
com

m
on standards

l challenging classical 
co ncepts of safety and stability. But this utopia 
becam

e a striking reality. Not w
ithout first 

dem
anding enorm

ous and peerless devotion. 
At last, Lina Bardi's dream

 becam
e re alit y, in 

the concrete w
e raised. Technology w

as, as 
alw

ays, incorporated into art, in a sp le ndid, 
harm

onic sym
biosis". 

E
ng

ineering Pro
fessor

 Jo
sé Ca

rlo
s de

 
F

igueire
do Fe

rraz
, creator of

 concrete 
p

re-stre
ssing

 sys
te

m
, and

 dire
cto

r of stru
ctura

l 
ca

lculu
s for the Mu

seum
 building

. 

' 

"A aparente dicotomia 
entre o corpo da avenida 
Paulista e o da 9 de 
Julho resultava da não 
distinção dos blocos, 
confundidos num corpo só. 
Não era dicotomia: era 
·ruptura·, que hoje, com
a estrutura superior
evidenciada pela pintura,
pode ser completamente
identificada".
Lina Bo Bardi, 1990.
'The apparent dichotomy 
between the bodies of 
Paulista and 9 de Julho 
avenues. stemmed from 
the non.distinction of the 
blocks. confused into one 
body lt was not a 
dichotomy it was a 
rupture', which today, 
the superstr 1Jcture 
evidenced ir, colar. can 
be fully ident1fied" 
Lina Bo Bardi. 1990 
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AV ENIDA PAULISTA 

1.Grande salão 
-

Expo
sições tempo

rárias/
Grand salon -Temporary
exhibits
2. Biblioteca/ Library
3. Restaurante/
Restaur· �·
4. Ser.� J

.,f Utilities
• 

5. Cozinhai Kitchen
6. Espelho d'água/ Water
body

�· -
· ·' .--:. 
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AVENIDA PAULISTA 
12. Oficinas -
Manutenção/

1. . , ' ., ' ' ' ' ' 

Workshops - Maintenance

7.Expo
sições

temporárias/
Temporary exhibits
8. Vazio/ Open space
9.Teatro/ Theater
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Figueiredo Ferraz, Lina Bo 
Bardi e engenheiros da 
construtora no pequeno 
escritório da obra. 
Figueiredo Ferraz, Lina Bo 
Bardi, and construction 
com

pany engineers at sm
all 

on-site office. 
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The M

ASP picture gallery, 
with pictures exhit)ited on 
crystal stands 
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Pietro M
aria Bardi recebe 

John Cage no M
ASP, em

 
outubro de 1985. 
Pietro M

aria Bard1 
welcom

es John Cagc to 
MASP, O

ctober, 1985. 
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 m
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or 
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Projeto/ Pro1ect 
Divisão Suvinil 
G

lasurit do Brasil 1 G
rupo BASF 

Coordenação e Produção/ Direction and Production 
lconographia -

Pesquisa de Texto, Im
agem

 e Som
 

j 
' 

Agradecim
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A
 todos que possibilitaram

 a realização deste projeto, 
~ 

especialm
ente a Eugênia G

orini Esm
eraldo, lvani Oi 

G
razia Costa, Luiz Hossaka e Patrícia Piesco, do M

ASP. 

Our heartf elt thanks 
Consultoria/ Consultancy 

. 
• 

Lina Bo Bardi, M
arcelo Carvalho Ferraz e M

arcelo Suzuk1 
To ai\ who. elped m

ake this project a reality. W
e are 

. 
. _ 

_ 
. 

. 
especially 

_ ·debted to Eugênia G
orini ~s~er_aldo, lvan1 

Ed1çao de Arte/ Art D1rect1on . 
, 

, 
Oi G

razia Costa, Luiz Hossaka, and Patr1c1a P1esco, from
 

Eva Paraguassú de Arruda Gam
ara e Jose Ram

os Neto 
MASP. 

Textot Text 
Claudio Cavalcanti 

Legendas Técnicas/ Technical Captions 
M

arcelo Carvalho Ferraz 

Pesquisa/ Research 
-Denise Cavalcante Gom

es 

Versão para o Inglês/ T
 ranslation into English 

José Luiz M. Vieira 

Revisão de Texto/ T
 ext Revision 

Geres Sacchetta 

Reprodução Fotográfica e Laboratório/ Photo 
Reproduction a11d Lab W

ork 
Rangel Estúdio 

Com
posição

1 T
 ypesetting 

Paz 

Fazem
 parte do projeto 

suvinil cor, arquitetura &
 m

em
ória 

no m
ódulo M

ASP: 

Pintura da estrutura portante superior, segundo projeto 
original de Lina Bo Bardi, realizada pela Form

a-Cor 
Pinturas Ltda. 

Exposição fotográfica M
ASP -

a cor da paixão pela 
arte, coordenada pelos arquitetos M

arcelo Carvalho 
Ferraz e M

arcelo Suzuki, e produzida pela lconographia. 

São Paulo, outubro de 1990. 

Part and pareei of the suvinil color, 
architecture &

 m
em

ory project, are: 

The painting oi the self-supporting upperstructure, as 
per Lina Bo Bardi's original project, executed by 
Form

a-Cor Pinturas Ltda. 
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O
 projeto suvinil cor, arquitetura &

 m
em

ória 
foi criado para estim

ular o uso de tintas coloridas 
nas edificações, com

o form
a de hum

anizar e 
valorizar os am

bientes das grandes cidades. No 
prim

eiro m
ódulo, em 1988, criou, através de 

cores, um
a organização espacial no Estádio do 

Pacaem
bu (SP). No ano seguinte, recuperou 

fachadas de um trecho da rua Treze de M
aio. ' 

onde se encontra a Igreja da Achiropita, no bairro 

Fotolito, Im
pressão e Acabam

ento/ Photoliths, Printing 
and Finishing 
Excelsior-

paulistano do Bexiga. O
 Estádio de Atletism

o do 
Conjunto Poliesportivo do lbirapuera (SP) e o 
Convento de Santo Antônio (RJ) tam

bém
 foram

 
objeto desta iniciativa da Divisão Suvinil da 
Glasurit do Brasil. Ainda em 1990, seriam

 
executados os m

ódulos da Igreja m
atriz de 

Guaratinguetá (SP) e do Pátio de São Pedro, 
em Recife (PE), incluída a Igreja de São Pedro 

The photographic exhibit M
A

S
P

-the color of passion dos Clérigos 
for art, coordinated by Architects M

arcelo Carvalho 
• 

Ferraz anr1 ·v1arcelo Suzuki, and produced by 
, 

Realização: Realizafon 
Departam

enh:> de Càm
unicação Social 

G
lasurit do Brasil 1 Grupo BASF 
• 

• 
, 

lconographia. 

São Paulo, O
ctober, 1990. 
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The suvinil color, architecture &
 m

em
ory 

project was created in arder to stim
ulate the use 

of colored paints in buildings, as a way of 
im

proving and hum
anizing large-city 

environm
ents. lts first m

odule, in 1988, 
color-coordinated a new spatial organization in 
São Paulo's Pacaem

bu Stadium
. The following 

year, it restored historical façades alonga stretch 
of quaint Treze de M

aio street, including that 
of Achiropita Church, in the district of Bexiga. 
The lbirapuera polysports center's athletic 
stadium

, in São Paulo, and the Convent of Santo 
Antonio, in Rio de Janeiro, were also targeted 
by Glasurit do Brasil's Suvinil Division. Still in 
1990, the cathedral in Guaratinguetá, SP, and 
the Pátio de São Pedro (St. Peter's courtyard), 
in Recife, state of Pernam

buco, which includes 
the church of São Pedro dos Clérigos, will have 
been com

pleted. 
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Nos te1n11>s do item 3, parágrafo único do artigo 
148, da VIII Consolidação do Regimento Interno, a 
presente proposição esteve em pauta nos dias 
correspondentes às 3ª a 7" Sessões Ordinárias ( de 6 a 
17/2/97), não tendo recebido emendas ou 
substitutivos. 
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OOL, 17/2/97. 
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